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Se a PM imagina que é na Praça do Papa onde há
maior concentração de bandidos ou assaltantes de
ônibus e automóveis, está terrivelmente enganada

Primeiro, uma pergunta: O que fazem os
carros da Polícia Militar - uns três ou quatro
- parados em frente à Praça do Papa, em
Vitória, em torno das 19h, no chamado
horário de pico, quando todos caminham
com pressa para chegar em casa e assistir
ao noticiário da Lava Jato ou à novela? Eles
transformam três faixas de trânsito em
apenas uma, estorvando o tráfego de ma-
neira vergonhosa, como se estivéssemos no
lugar da maior concentração de bandidos,
num atestado eloquente de ostentação.

Será que esse tipo de autoridade des-
conhece que, para escoamento do trânsito, a
ilha de Vitória tem apenas duas grandes
avenidas? Que exatamente
onde os policiais se posicio-
nam, como se estivessem nu-
ma praça de guerra, não
acontece nada? A polícia po-
deria se dedicar a outros pon-
tos da cidade, como a Ave-
nida Leitão da Silva, no cru-
zamento com a Rio Branco,
onde os delinquentes tran-
sitam livremente.

Se a PM imagina que é na
Praça do Papa onde há
maior concentração de
bandidos ou assaltantes de
ônibus e automóveis, está

terrivelmente enganada.
Sabemos que o Estado do Espírito Santo

tem, no contexto nacional, um dos me-
lhores secretários de Segurança Pública, na
pessoa do senhor André de Albuquerque
Garcia, que realiza um trabalho que vem
sendo elogiado nacionalmente pela re-
dução de criminalidade em território ca-
pixaba. Em recente reunião sobre Segu-
rança Pública, onde o secretário fazia uma
palestra, sua assessoria distribuía um li-
vreto com informações sob o título: “Es-
pírito Santo – sétimo ano consecutivo de
redução da taxa de homicídios dolosos”.
Isso me faz questionar: é na Praça do Papa,
então, o foco da criminalidade?

Agora falando do 11º Encontro de
Lideranças Empresariais, em Pedra
Azul, o governador Paulo Hartung foi
aplaudido de pé ao término de sua fala
sobre “Desafios e Prioridades para
2017”. Na palestra, ele destacou vários
pontos: a importância da educação, da

segurança e do equilíbrio
financeiro, além do freio
nos gastos públicos, fazen-
do com que o Estado não
mergulhasse na crise que
atormenta a nação.

Hartung está sendo lem-
brado como uma das gran-
des lideranças nacionais, pela
determinação e equilíbrio
com que conduz o Espírito
Santo. Não vamos permitir
que queime sua imagem. Me
parece que é isto que estão
fazendo!
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Planos Diretores de cada cidade não compartilharam
de uma visão metropolitana comum. A soma desses
planos municipais não gera um todo metropolitano

Depois de mais de 40 anos, será iniciada
amanhã a elaboração do plano de de-
senvolvimento para a Grande Vitória -
provavelmente para a terceira década
do século XXI.

Em meados dos anos 70, no século
anterior, foi tecido o Plano de Estruturação
do Espaço (PEE). Influenciou no primeiro
PDU de Vitória e na definição de in-
vestimentos metropolitanos – a exemplo
do transporte coletivo.

Passadas quatro décadas, foi preciso de
uma lei federal – o Estatuto da Metrópole
– para que se retomasse o planejamento da
Grande Vitória. Esse abandono é um sinal
da dependência estadual diante do fe-
deralismo recentralizado.

Até agora, na democracia, dominaram
estudos sobre a Grande Vitória, no-
tadamente no Instituto Jones dos San-
tos Neves (IJSN), porém com pouquís-
sima influência na efetivação de alguma
articulação nos planejamentos e nos
investimentos na referida região.

Entre o PEE e esse anúncio natalino do
planejamento metropolitano, o desa-
juste socioambiental metropolitano na
Grande Vitória foi amplificado por qua-
tro fatores que se reforçam entre si –
acarretando aplicações péssimas e de-

sencontradas do dinheiro público:
1. Os Planos Diretores de cada município

não compartilharam de uma visão me-
tropolitana comum; tiveram um capítulo
sobre a metrópole – mas próprio de cada
um deles. É certo que a soma desses planos
diretores municipais isolados não gera um
todo metropolitano com o mínimo de
planejamento e investimento integrados.
Desperdiça-se nosso dinheiro.

2. Governo estadual, Assembleia, pre-
feituras, Câmaras, além de outras ins-
tituições, continuam com uma atuação
completamente dissociada em temas de
interesse comum, a exemplo do “pó
preto”. Em desafios sensíveis, ganha o
jogo de empurra.

3. Os planejamentos e investimentos de
serviços estaduais, como mobilidade e
saneamento, foram plenamente setoriais –
e com baixa participação das instâncias
municipais e da sociedade na definição de
prioridades. O governo do Estado se trans-
forma, com a concentração, em uma Pre-
feitura Metropolitana, de fato.

4. O estímulo estatal ao investimento
privado, notadamente o Minha Casa
Minha Vida para a pobreza, não observa
o básico na consideração do plane-
jamento do uso e ocupação do solo, da
mobilidade, do saneamento, advindo
custos posteriores por conta dos ter-
renos baratos – caros, distantes, e que
estimulam especulações.

O que será possível fazer, depois de
tanto tempo perdido, para que a Grande
Vitória fraturada se aproxime de uma
governança política metropolitana?
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Armadilhas no
caminho do progresso
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Recebemos com alegria a notícia de que as obras do parque tecnológico em Goiabeiras estão para começar

Nasci em Vitória, cresci em Vila Velha, aos
22 anos tentei o vestibular para o Instituto
Rio Branco e entrei para o Itamaraty. Desde
então, minha base passou a ser Brasília, de
onde parti para postos diplomáticos es-
palhados por cinco continentes. As férias,
contudo, eram quase sempre no Espírito
Santo, com meus pais, enquanto eles es-
tiveram vivos. Depois, as vindas escas-
searam, até que, nas proximidades da apo-
sentadoria, decidi voltar de vez.

Claro que o coração falou alto nessa
decisão. Gosto de pensar, porém, que o lado

racional pesou tanto quanto o emocional. A
qualidade de vida em Vitória melhorou nos
últimos tempos, ao contrário de outras
capitais. Vê-se o trabalho que as admi-
nistrações municipal e estadual realizam, e
nisso há um elogio também à população,
que sabe o que quer, elege administradores
capazes e fiscaliza seu desempenho.

Manter esse nível, porém, não será sempre
fácil. No seminário ES Competitivo, Ar-
mínio Fraga sublinhou que a manutenção
da competitividade é uma guerra cheia de

armadilhas. Vitória está, neste momento, às
voltas com uma: vamos ou não fazer o
parque tecnológico metropolitano?

No Brasil, tendemos a olhar para o próprio
umbigo e descuidar do que acontece lá fora.
Quem se interessa percebe que existem hoje,
no mundo, mais de 80 parques tecnológicos.
Os bem-sucedidos compartilham algumas
características. A primeira é situarem-se em
centros urbanos. Outra, ficam próximos a
universidades. Outra ainda é irmanarem
homens de negócios, pesquisadores e ad-
ministradores públicos. A sinergia entre eles
converte os espaços e instalações em vetores
de competitividade, via inovação empre-
sarial, tecnológica e gerencial.

Trocando em miúdos, esses parques mo-
dernizam as relações entre os agentes
econômico e social, fortalecem a economia,
criam bons empregos, geram renda e au-

mentam a arrecadação. Nem precisa ir aos
EUA, à Europa ou à Ásia para ver bons
resultados. Basta um pulinho a Floria-
nópolis, onde o Sapiens Parque está des-
pejando mais de R$ 650 milhões por ano
nos cofres da prefeitura.

É isto que a gente quer para Vitória. Por
isso, recebemos com alegria a notícia de que
as obras do parque tecnológico em Goia-
beiras, ao lado da Ufes, estão para começar.
Só que espertinhos do setor imobiliário
tentam mudar a destinação da área, a fim
de construir ali mais prédios residenciais. A
proposta será discutida na reunião do PDU,
hoje, e, a julgar pela excelência das ins-
tituições com direito a voto, será ina-
pelavelmente derrotada. Mas Roberto
Campos já dizia que o Brasil não costuma
perder oportunidade de perder oportu-
nidades... Portanto, olho vivo, capixabas!
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